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Decisão sobre cirurgia de 
Bolsonaro sairá hoje
Internado em São Paulo, presidente será avaliado pelo seu médico

REPRODUÇÃO FACEBOOK

Presidente Jair Bolsonaro é internado na capital paulista para tratar obstrução intestinal

A 
decisão sobre a cirur-
gia do presidente Jair 
Bolsonaro (PL) deve 
ser tomada hoje, afir-

mou o médico-cirurgião que 
o acompanha, Antônio Luiz 
Macedo. A informação foi 
confirmada durante entre-
vista ao Broadcast Político, 
do jornal Estado de São Paulo.

“A decisão se Bolsonaro vai 
ser operado ou não depende 
de um exame clínico criterio-
so por parte do cirurgião. Não 
é uma tomografia que vai di-
zer se vai ser operado, hemo-
grama, PCR, nada disso. É o 
exame clínico adequado por 
parte do cirurgião”, afirmou o 
médico, por meio de um áudio 
no aplicativo de mensagens 
WhatsApp. De acordo com o 
profissional, outros médicos 
do Vila Nova Star já examina-
ram o presidente e avaliaram 
que talvez a cirurgia não seja 
necessária. “Mas eu chegan-
do, vou direto ao hospital, vou 
examinar direitinho e ver se 
há necessidade de operação 
ou não”, acrescentou.

Macedo deveria chegar à 
capital paulista na madru-
gada de hoje. Ele estava nas 
Bahamas, onde tirava férias. 
Anteriormente, havia expec-
tativa de que o profissional 
retornasse ao Brasil ainda on-
tem à tarde. De acordo com o 
médico, ele não usará avião 
da Força Aérea Brasileira 
(FAB) para voltar ao país. “Ja-
mais iria gastar dinheiro do 
governo brasileiro utilizando 
avião da FAB. O avião não é 
da FAB”, afirmou.

A aeronave que buscará 
Macedo e a esposa nas Bah-
amas, de acordo com ele, está 
agora na França e é proprie-
dade da Rede D’Or, dona do 
Hospital Vila Nova Star. “Não 

A decisão se 
Bolsonaro vai 
ser operado ou 
não depende de 
um exame clínico 
criterioso por parte 
do cirurgião”

ANTÔNIO LUIZ MACEDO, 
médico-cirurgião

temos como chegar em São 
Paulo em avião comercial rá-
pido. Então, o avião vai nos 
pegar agora à noite”, explicou.

Macedo acompanha o 
presidente desde setembro 
de 2018, quando Bolsonaro 
sofreu uma facada na re-
gião do abdômen durante a 
campanha eleitoral. Bolso-
naro voltou a ser internado 
na madrugada de ontem, 
com um quadro de obstru-
ção intestinal. Pela manhã, 
o presidente havia afirmado 
no Twitter que faria exames 
para definir se precisará de 
uma nova cirurgia para tra-
tar o quadro de suboclusão 
intestinal. O hospital infor-
mou que o mandatário está 
estável, em tratamento e sem 
previsão de alta.

Bolsonaro estava de férias 
em São Francisco do Sul (SC) 
desde a última segunda-feira 

e voltaria ontem a Brasília. Na 
madrugada, deixou o litoral 
catarinense de helicóptero em 
direção a Joinville. De lá em-
barcou para São Paulo com a 
comitiva presidencial.

Bolsonaro havia dado en-
trada no Vila Nova Star pela 
última vez em julho de 2021, 
quando também sentiu dores 
abdominais e ficou quatro 
dias no hospital, localizado 
na Vila Nova Conceição, na 
Zona Sul da capital paulis-
ta. Na ocasião, não precisou 
ser operado. O presidente já 
realizou seis cirurgias em de-
corrência do atentado a faca 
sofrido em 2018 em Juiz de 
Fora, Minas Gerais.
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Profissionais atuarão em cidades que 
decretaram calamidade pública

Médicos embarcam 
para a Bahia

AGÊNCIA BRASIL

Ministros deram entrevista à imprensa antes do embarque 

Um grupo de 23 médicos, 
do Programa Mais Mé-
dicos, chegou à Bahia na 
manhã de ontem para aju-
dar vítimas das enchen-
tes que atingem o estado. 
Em entrevista à imprensa 
antes do embarque, o mi-
nistro da Saúde, Marcelo 
Queiroga, disse que, até 
dia 10, o total de profissio-
nais do programa atuan-
do na Bahia chegará a 119. 
O grupo vai atuar na aten-
ção primária em cidades 
que decretaram estado de 
calamidade pública.

Queiroga e os ministros 
da Cidadania, João Roma, 
da Mulher, e da Família e 
dos Direitos Humanos, 
Damares Alves, também 
embarcaram para a Bah-
ia em um avião da Força 
Aérea.

Em relação ao período 
que os profissionais de 
saúde ficarão no estado, 
Queiroga disse que será “o 
tempo necessário”. O mi-
nistro afirmou que pode 
chegar a um ano.

A ministra Damares 
Alves destacou que “a 
prioridade do governo fe-
deral é garantir as vidas”. 

A ministra lembrou que na 
Bahia, além de ter que en-
frentar águas contaminadas, 
vítimas das enchentes ainda 
precisaram enfrentar casos 
de violência contra a mulher, 
o que exige participação da 
pasta que ela comanda.

O ministro da Cidadania 
afirmou que viu cidades com-
pletamente destruídas com 
água até o teto. Roma lem-
brou os pedidos “desespera-
dos” dos prefeitos que além de 
verba, precisavam de pessoal 
para ajudar no socorro.

Segundo o último boletim 
divulgado na tarde de do-
mingo pela Superintendên-
cia de Proteção e Defesa Civil 
da Bahia (Sudec), os núme-
ros referentes à população 
atingida pelas enchentes que 
ocorrem em diversas regiões 
do estado, são 32.594 desa-
brigados, 57.451 desalojados, 
25 mortos e 517 feridos. O nú-
mero total de atingidos che-
ga a 661.508 pessoas.

Os números correspon-
dem às ocorrências registra-
das em 165 municípios afeta-
dos. É importante destacar 
que, desse total, 153 estão 
com decreto de situação de 
emergência.
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